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INFORMAÇÕES E RESERVAS
experiencias@viagemmedieval.com / +351 962 154 032 

A VIAGEM MEDIEVAL DESEJA-LHE UMA INESQUECÍVEL EXPERIÊNCIA!
WWW.VIAGEMMEDIEVAL.COM

» DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

Não há tradição que passe de geração em geração como a Viagem Medieval. 
Assim sendo, e porque sem família a história não seria história, venha sentir a tradição medieval ao lado daqueles que formam o seu 
reinado. 
Trajados e caracterizados a rigor, sentir-se-ão parte da história num dia de memórias verdadeiramente reais.

» A EXPERIÊNCIA INCLUI

»  Lugar de estacionamento VIP para 1 viatura;
»  Acesso ao perímetro para 2 adultos e 2 crianças até aos 12 anos;
»  Trajes medievais completos (durante a experiência) + caracterização;
»  Uma experiência de Visita Guiada com História na companhia 

de um Bobo da Corte que nos leva a percorrer os recantos da 
Viagem Medieval e, entre trovas e prosas, vai contando a 
história e as estórias, ora divertidas e cómicas, ora cheias de 
conteúdo;

»  Quatro lugares reservados em bancada para dois espetáculos 
de grande formato à escolha, dependente de disponibilidade de 
lotação;

»  Oferta Voucher de 5,00€ para gastar na Vila da Feira Loja O�cial 
física, em compras superiores a 20,00€.

»  Convite para o Cortejo Real para as experiências a realizar-se 
nos domingos, 3 e 10 de agosto.

» A SUA EXPERIÊNCIA EM PLENO CONFORTO

»  Calçado confortável, preferencialmente, sapatilhas ou similares; 
»  Roupa confortável e adequada ao clima;
»  Garrafa de água;
»  Agasalho adequado para noites de verão frescas;
»  Mochila, saco ou bolsa de pequena dimensão para levar apenas 

itens essenciais.

» CONDIÇÕES DE ACESSO

»  160,00€/família (2 adultos + 2 crianças entre os 3-12 anos);
»  Lotação limitada a 2 experiências por dia;
»  Ponto de Encontro: Ponto Experiência (Balcão do HMC Sports 

Feira - Piscinas Municipais de Santa Maria da Feira).

» CONTEXTO HISTÓRICO XXV111 EDIÇÃO

D. Afonso V – O Condado da Feira

trajar
em família

Afonso V was acclaimed king at the age of six and married early to his cousin 
Isabel of Lancaster, with whom he had three children. Until he came of age, his 
uncle, Infante D. Pedro, Duke of Coimbra, served as regent and governor of 
the kingdom.

Shortly after reaching adulthood, the House of Braganza launched a series of 
intrigues and conspiracies against the regent, leading to a con�ict that 
culminated in the Battle of Alfarrobeira, where Infante D. Pedro was killed. This 
unfortunate event, which displeased the king, became known across the 
European courts and sparked condemnation, including from the Holy See.

Queen Isabel, a protector of the Loios friars, died in 1455, and despite several 
possible marriage alliances, King Afonso V was betrothed, in 1475, to his 
niece, D. Joanna, queen de jure of Castile. This marked the beginning of his 
involvement in the struggle for succession to the Castilian throne.

The �ve-year con�ict led to the Battle of Toro (1476), a royal confrontation often 
compared to the Battle of Aljubarrota. Political propaganda on both sides gave 
the impression that each had emerged victorious.

King Afonso V entered history with the epithet “The African,” bringing the spirit 
of the Crusades to the lands of Mauritania, conquering the strongholds of 
Alcácer Ceguer (1458), Anafa, Arzila, and Tangier. At his side were brave and 
loyal knights who fought in these campaigns. Though �attered by the great 

lords, he was well aware their intentions were not always honest, “but rather 
driven by hidden motives”.

Nevertheless, he continued to bestow titles and establish counties, such as the 
County of Feira, which is believed to have been created around 1472. The title 
was granted to Rui Pereira, lord of the Land of Santa Maria and its Castle, in 
recognition of the aid and military deeds he and his squires and men-at-arms 
performed during the conquest of Arzila and the surrender of Tangier. He would 
later take part in the Battle of Toro, commanding one of the wings of the royal 
army.

According to the chroniclers, Afonso V was a man of Arts and Letters — “he 
wrote well, had an excellent memory, maturity of thought, and a subtle mind.” 
He ordered the reform of the royal archive (Torre do Tombo) and the royal 
library, established scholarships for noble youths versed in Law, and founded a 
second university in Coimbra, along with other cultural centers throughout the 
kingdom.

He enjoyed appearing among the people and mingling with them. A devout 
follower of Saint Anthony, he was a deeply committed Christian: “a man of 
great humanity and human nature”.

A man of his time.


